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APRESENTAÇÃO 

Em atendimento à circular Bacen nº 3.477/09 e em consonância as Resoluções CMN 
nº 2.804/00, 3.380/06, 3.464/07, 3.490/07 e 3.721/09, assim como suas Circulares 
relacionadas o presente relatório visa apresentar informações do 3º Trimestre de 2011 
relativas à gestão de riscos financeiros e operacional, ao Patrimônio de Referência 
Exigido e à adequação do Patrimônio de Referência, definidos nos termos da 
Resolução 3.444/07. 

1  GERENCIAMENTO DE RISCOS 
A Cultura de gerenciamento de riscos no Banpará está pautada nos Princípios do Novo 
Acordo de Basiléia bem como nas regulamentações do Banco Central do Brasil. O 
processo de gestão de riscos envolve todas as unidades geradoras de risco, 
estimulando o envolvimento direto dos gestores de modo a fortalecer a disseminação 
da cultura de gerenciamento de riscos na Instituição. 

2  ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 
No Banpará, a Superintendência de Controles e Gerenciamento de Riscos – SUCOR é 
vinculada à Diretoria de Controladoria e Planejamento – DICOP, conforme 
organograma abaixo: 

 

2.1 Risco de Mercado 

O Banpará monitora o Risco de Mercado, com objetivo de identificar e gerenciar 
diariamente os níveis de risco de mercado da Instituição, referentes às suas operações 
na carteira de títulos para negociação (trading) e títulos não classificados na carteira de 
negociação (banking), para fins de proteção do capital Institucional. 

2.1.1 Monitoramento – VaR Proprietário 

A Política Institucional de Gerenciamento de Risco de Mercado do Banpará estabelece 
diretrizes, limites e parâmetros que orientam a Instituição no controle e gestão de todas 
as operações expostas ao risco de mercado, o qual é mensurado diariamente através 
do cálculo do VaR Paramétrico, onde o limite operacional não deverá ultrapassar 5% 
do Patrimônio de Referência, com 95% de confiança.  

No fechamento do 3º Trimestre de 2011, o VaR Proprietário apontou o valor em risco 
de R$ 9.298 Mil, confirmando relativo conforto das exposições ao risco de mercado 
administradas, representando 3,0% do Patrimônio de Referência do Banco. 
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                Fonte: Sucor/Geris 

 
Os valores máximo, médio e mínimo do VaR proprietário, para os meses de julho/11, 
agosto/2011 e setembro/11, considerando-se as carteiras trading e banking, estão 
demonstrados no gráfico abaixo: 
 

 
                                                     Fonte: Sucor/Geris 
 

 
2.1.2 Evolução do Valor Exposto  
 

2.1.2.1 Carteira Global 

No decorrer do 3º Trimestre de 2011 a exposição da Carteira Global do Banpará, 
ao risco de mercado, apresentou-se conforme tabela abaixo. No comparativo com 
o trimestre anterior, houve uma elevação em cerca de 18,23% no valor exposto ao 
fator de risco Pré e 33,34% de elevação da exposição no fator Cupom de TR. A 
variação é decorrente da volatilidade das taxas de mercado e da estratégia de 
negócios adotada pela  alta administração, que possibilitou a alavancagem da 
carteira de crédito.  
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      Fonte: Sucor/Geris 

 

 

2.1.2.2 Carteira Segregada   

O VaR segregado por carteira, para o 3º trimestre de 2011, apresentou-se 
conforme tabela abaixo: 

 

 
                            Fonte: Sucor/Geris 

 

 

2.1.2.3 Efeito Diversificação 

O VaR, calculado diariamente e extrapolado para outros horizontes de tempo, 
representa a perda potencial para prazos definidos. Portanto, além do VaR para 1 
du, é calculado também o VaR para 10 du, 21 du e 252 du. O VaR para 1 du, 
demonstrado na tabela abaixo, apresenta redução em seu valor total em 
decorrência do Efeito Diversificação praticado, que equivale à diferença entre o 
valor em risco global e o somatório das parcelas individuais de cada fator de risco, 
considerando a correlação entre os diversos fatores de risco. Para o 3º 
Trimestre/2011, o efeito diversificação, apresentou-se conforme abaixo: 
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           Fonte: Sucor/Geris 
 

2.1.3 Análise de Sensibilidade. 

É realizada a estimava da variação do valor de mercado das operações não 
classificadas na carteira de negociação em relação ao seu Patrimônio de 
Referência (PR), com utilização de choque compatível com o 1º e o 99º percentil de 
uma distribuição histórica de variações das taxas de juros, considerando o período 
de manutenção (holding period) de um ano e o período de observação de cinco 
anos. Também simula, através da utilização de cenários predeterminados, 
possíveis impactos no Patrimônio de Referência. As simulações subsidiam a 
administração na avaliação comportamental do perfil de risco das carteiras e seus 
possíveis impactos sobre o patrimônio da Instituição.  

Os cenários 1, 2 e 3 da tabela abaixo, consideram a hipótese de perdas 
equivalentes a 5%, 10% e 20% do PR, respectivamente, e a quantidade de bases 
points necessários para a realização dos cenários: 

 
        Fonte: Sucor/Geris 

 

2.1.4 Stress Test 

O Banpará utiliza o deslocamento de curvas de mercado, simultaneamente, movendo-
as aos extremos históricos das taxas, 1º e 99º percentis.  

Para determinação do ponto base que dará o choque de deslocamento paralelo de 
curva, utiliza a maior variação absoluta entre os percentis analisados e a taxa de 
mercado, levando-se em consideração o vértice de concentração dos ativos 
financeiros, por fator de risco.  
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2.1.4.1 Stress Trading Book 

A carteira de negociação, engloba todas as operações com instrumentos financeiros e 
mercadorias, detidas com a intenção de negociação ou destinadas a hedge de outros 
elementos da carteira de negociação. A carteira do Banpará está composta, em sua 
maioria, por Operações Compromissadas. Abaixo apresentamos o valor exposto e o 
valor em stress dessas operações no fechamento do 3º Trimestre/2011. O delta 
representa a possível perda, considerando a quantidade de bases points indicados, 
para os fatores de risco. 

 
            Fonte: Sucor/Geris 

 

2.1.4.2 Stress Banking Book 

As operações que compõem a carteira de não negociação, têm como característica 
intrínseca a sua manutenção até seu vencimento. A carteira é composta pelas 
operações de crédito consignado, CDC, crédito imobiliário, crédito especializado, CDB, 
depósitos (poupança/interfinanceiros) e Títulos Públicos Federais. 
O Banpará é altamente tolerante a stress de mercado, pois suas posições são, em sua 
grande maioria, classificadas como banking e, portanto, mesmo que as curvas de preço 
possam gerar elevadas reduções no valor de mercado de suas posições o banco não 
realizará suas operações. 

 
          Fonte: Sucor/Geris 

 

2.2 Risco de Liquidez. 

Para mensurar a margem de liquidez o Banpará utiliza o ALM (Asset Liability 
Management). Através da ferramenta, é realizada a avaliação do fluxo de caixa, a 
análise de run-off e de proft & loss.  Em atendimento à resolução CMN nº 2804/00, 
mediante parametrização do sistema de Gerenciamento de Riscos, projeta-se a 
margem de liquidez, diariamente, para o período mínimo de 90 du  o que possibilita 
identificar impactos na liquidez gerados pelas operações ora  realizadas pela 
Instituição. O limite mínimo é o valor estipulado como necessário para que o Banco 
honre com seus compromissos. Além disso, é utilizado o conceito de Pré-Acionador do 
Plano de Contingência (PAPCO) cuja função é de sinalizar o momento de adoção de 
medidas de contingência em situações em que a margem de liquidez se aproxime do 
limite mínimo permitido pelo Banco para garantir sua liquidez.  
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Para manter adequado o nível mínimo de liquidez, o Banpará revisa periodicamente o 
Limite Mínimo de Liquidez e o Pré Acionador do Plano de Contingência. A Diretoria 
Colegiada é informada tempestivamente das posições detidas pelo Banco através de 
relatórios semanais de riscos e de Atas das reuniões do Comitê de Risco de Mercado e 
Liquidez. 
 
2.2.1 Stress test 

  
O Banpará utiliza a configuração de cenário de stress de liquidez com vistas a observar 
o comportamento da margem de liquidez do Banco em situações que possam gerar 
desconforto em sua liquidez. O Cenário de Stress considera, para efeitos de 
configuração, o acréscimo de 20% sobre a estimativa de saques de depósito à vista, 
depósito a prazo e poupança, sem novas captações de recursos e o aumento de 10% 
no atraso das operações de crédito. 

Relativo à posição de fechamento do 3º Trimestre de 2011, a margem de liquidez 
projetada para 90 du, apresentou-se confortável.      

                                         
2.3 Risco de Crédito 

O gerenciamento do risco de crédito no Banpará é realizado de maneira corporativa, de 
modo que todas as exposições a risco de crédito são analisadas, mensuradas, 
classificadas e acompanhadas pela área de gerenciamento de riscos em parceria com 
as áreas do Banco envolvidas diretamente no processo. 

 

2.3.1Concentração da Carteira Global de Crédito 

 
  Fonte: Sucor/Geris 
 
 

2.3.2 Exposição da Carteira Global de Crédito  

No 3º trimestre de 2011, no que se refere à exposição global ao Risco de Crédito, a 
carteira de crédito do Banpará registrou o volume de R$ 2.598.353.547,98 (VF).  
 

Para a data - base 30.09.2011, 
conforme modelo proprietário de 
classificação de risco do Banpará 
observa-se uma concentração de 
contratos classificados no rating 6 
equivalente à classe de risco A 
(Resolução CMN nº 2.682/2009). 
Aproximadamente 92% dos contratos 
apresentam baixo nível de risco. 
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                      Fonte: Sucor/Geris 

 
2.3.3 VaR de Crédito e VaR Stress – Modelo Proprietário 

Para a data-base 30.09.2011, o valor em risco de crédito calculado a partir do modelo 
proprietário para classificação de risco do Banpará representa 7,0% sobre a exposição, 
ou seja, R$ 180.758.434,52. Em um cenário de Stress, o VaR (Value-at-Risk) passa a 
representar 16,20% dessa exposição. 

 
                 Fonte: Sucor/Geris 

2.3.4 Exposição da Carteira de Crédito por Fator de Ponderação de Risco (FPR) 

Abaixo, a evolução das exposições ao risco de crédito (valor Contábil) por Fator de 
Ponderação de Riscos (FPR), conforme Circ. nº 3.360/07, e a média calculada no 3º 
trimestre de 2011. O total das exposições apresentou variação no trimestre de 
aproximadamente 15%. Quando comparado ao trimestre anterior a variação é de 
132%. A variação é decorrente da alavancagem da carteira de crédito e do impacto da 
Circular 3.515/10 que alterou os fatores de ponderação de risco para operações com 
prazos contratuais superiores a 24 e 36 meses e passou a vigorar a partir de julho/11. 
 

 
                                 Fonte: Sucor/Geris (DOC 2041) 

 
2.3.5 Exposição por Cliente (10 Maiores) 

O percentual das exposições dos 10 maiores clientes em relação ao total das 
operações com características de concessão de crédito, para o 3º trimestre de 2011, 
está representado na tabela abaixo: 
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                                  Fonte: Sucor/Geris 

 
2.3.6  Montante das Operações em Atraso, Bruto de Provisões e Excluídas as 

Operações Baixadas para Prejuízo 

A seguir apresentamos o montante de operações em atraso, segregada por faixas de 
prazo, apurado no 3º trimestre de 2011. 

 
           Fonte: Sucon/Geinf 

 
2.3.7 Fluxo das Operações Baixadas para Prejuízo  

Abaixo, demonstramos o fluxo das operações baixadas para prejuízo, apurado no 3º 
trimestre de 2011.        

 
    Fonte: Sucon/Geinf 

 
2.3.8 Provisão para Carteira Global de Crédito 

O montante de provisões para cobertura das perdas esperadas apurado no 3º trimestre 
de 2011 está representado abaixo:  

 
                                                                     Fonte: Sucon/Geinf 
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2.3.9 Parcela de Risco de Crédito (PEPR) Segregada por Fator de Ponderação de 
Risco (FPR) 

Na tabela abaixo, apresentamos a evolução da parcela de alocação de capital para 
risco de crédito, segregada por FPR, conforme determinação do Banco Central do 
Brasil, referente ao 3º Trimestre de 2011.  
 

 
                           Fonte: Sucor/Geris (DOC 2041) 

 

2.4 Risco Operacional 

As diretrizes de Gerenciamento do Risco Operacional no Banpará são formalizadas em 
sua Política Institucional em acordo com a Resolução 3.380/2006 e adotados os 
procedimentos e metodologias específicas que fortalecem a prática da Instituição em 
tratar qualitativa e quantitativamente o Risco Operacional, identificando, avaliando, 
controlando e calculando o impacto desse risco no ambiente de negócios, contribuindo 
assim, com o compromisso de resultados que a Instituição tem para com clientes, 
acionistas, funcionários e a sociedade. 

2.4.1 Identificação e Gerenciamento de Eventos de Risco 

Para identificação dos principais eventos de Risco, o Banpará no 3º trimestre de 2011, 
deu continuidade à revisão do mapeamento de suas unidades/processos procurando 
identificar as deficiências e as consequências envolvidas nessas atividades. Os 
eventos de riscos foram gerenciados mediante análise individualizada dos riscos 
identificados, apontamento dos controles para mitigá-los e execução dos testes 
necessários, através da metodologia CRSA – Control and Risk Self Assessment, para 
se obter a exposição da instituição aos riscos apontados. A partir do resultado dessa 
atividade, foram implementadas medidas corretivas com a ativação de 02 planos de 
ação para correção das deficiências apontadas. Além disso, foram ativados ainda 45 
Planos de Ação provenientes de apontamentos de Auditoria (Interna, Externa e 
BACEN) e Reuniões de Comitês, os quais são acompanhados até sua conclusão. 

2.4.2 Base de Perdas Operacionais 

A manutenção de uma base de dados de perdas associadas ao risco operacional está 
entre as determinações da Resolução 3.380/2006 – BACEN. No 3º trimestre de 2011, 
aproximadamente 45% das perdas materializadas decorreram de Falhas na execução 
e 44% de Fraudes externas. O contínuo tratamento qualitativo e quantitativo das 
perdas operacionais tem permitido um controle efetivo das perdas anteriormente 
recorrentes, isso é notório quando se observa os índices percentuais relacionados aos 
eventos de perdas. 



                                                                                                            RReellaattóórriioo  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  RRiissccooss  FFiinnaanncceeiirrooss  

                                                                                                                                                                                                                                        TTeerrcceeiirroo  TTrriimmeessttrree  ddee  22001111  

 

- 12 - 
 

 

 
 

3 DETALHAMENTO DO CÁLCULO DO PATRIMÔNIO DE REFERÊNCIA (PR) 

Abaixo, o detalhamento das informações relativas ao Patrimônio de Referência do 
Banpará e seu comportamento ao longo do 3º Trimestre de 2011, considerando suas 
deduções e o valor detalhado do Nível I do PR. 
 

 
                 Fonte: Sucor/Geris (DOC 2041) 
 

 
 

4 ALOCAÇÃO DE CAPITAL REGULATÓRIO 

4.1. DETALHAMENTO DO PATRIMÔNIO DE REFERÊNCIA EXIGIDO (PRE)  

A seguir, a evolução da alocação de capital, com variação de aproximadamente 
14,74% no 3º trimestre/11. Quando comparado ao trimestre anterior a variação é de 
aproximadamente 114,40%, ocasionada principalmente pelo aumento da parcela de 
alocação de capital para risco de crédito PEPR.  
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             Fonte: Sucor/Geris (DOC 2041) 
 

4.2. Compatibilização do PR com PRE 

Em atendimento à Resolução CMN nº 3.490/07 o Banco mantém permanentemente 
valor de Patrimônio de Referência (PR), calculado conforme os termos da Resolução nº 
3.444/07, compatível com os riscos de suas atividades. 
 

 
                                             Fonte: Sucor/Geris  

 
5. ACOMPANHAMENTO DO ÍNDICE DE BASILÉIA 

O Índice de Basiléia do Banpará encerrou o 3º Trimestre de 2011 em 15,48%, com 
redução de 51,68% em relação ao trimestre anterior quando registrava 32,04%.  

A redução decorreu da alavancagem da carteira de crédito e da utilização do FPR de 
150% conforme estabelece Circular 3.515/10, contudo o Banpará mantêm o índice 
acima do mínimo exigido pelo Órgão Regulador (11%) o que demonstra capacidade de 
cobrir suas exposições aos riscos sem comprometer sua margem operacional. 
 

A margem operacional resultou em aproximadamente R$ 62 milhões, proporcionando 
ao Banpará um significativo conforto para alavancagem de suas operações de crédito.  

 
                        Fonte: Sucor/Geris (DOC 2041). 
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6. CONCLUSÃO 

O efetivo gerenciamento dos riscos corporativos no Banpará tem sido realizado em 
conformidade com as regulamentações do Banco Central do Brasil.  

Adequado às melhores práticas da indústria financeira, o gerenciamento de riscos 
conta com o comprometimento da Alta Administração e como a existência de uma 
cultura corporativa alinhada às boas práticas de gestão.  

 
 
Sônia Maria Souza Vasconcelos 
Superintendente de Controles e Gerenciamento de Riscos 
 
Ociene Maciel Vidal da Serra Freire 
Gerente de Riscos 
 
 
 

 


